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Karin Marilin Haessler Lambrecht (Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 1957). Pintora,
desenhista, gravadora e escultora. Inicia seus estudos no Ateliê Livre da Prefeitura
Municipal de Porto Alegre, entre 1973 e 1976.

Como aluna de Danúbio Gonçalves (1925), estuda litografia entre 1977 e 1978. Gradua-se
em desenho e gravura pelo Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(IA/UFRGS), em 1979.

Nesse ano, realiza sua primeira individual, no Espaço 542. No início da década de 1980, faz
curso de pintura com Raimund Girke (1930 – 2002), na Hochschule der Künste, em Berlim.
Em 1986, realiza mostra individual na Galeria Tina Presser, em Porto Alegre. Recebe, em
1988, o Prêmio Ivan Serpa, da Funarte.

Em sua produção dos anos 1980, emprega detritos industriais, dialogando com a arte
povera e o expressionismo. Nesse período, dedica-se ainda à pintura, em busca de novas
possibilidades formais, elimina chassis e costura pedaços de tela. Na década de 1990,
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começa a agregar materiais orgânicos, como grãos de terra e sangue, à superfície das
telas.

Veja o trailer do documentário feito sobre Karin

Análise
No início de sua trajetória artística, Karin Lambrecht realiza trabalhos constituídos
principalmente por resíduos industriais, em que revela o diálogo com a arte povera e com o
expressionismo. Em meados da década de 1980, produz obras compostas por imensos
planos recortados e suspensos.

A artista reorganiza o chassi em arranjos mais espontâneos, como nota o historiador da
arte Agnaldo Farias, e aproxima, assim, suas obras a certas construções toscas, como
estandartes e barracas. As pinturas são feitas sobre tecidos queimados e rasgados. Em
outros trabalhos, passa a agregar materiais inusitados, como sucata, fragmentos de
chapas de metal ou ripas de madeira.

Sua obra mantém afinidade, pelo uso de materiais industriais, com os trabalhos de Robert
Rauschenberg (1925-2008) e, principalmente, de Joseph Beuys (1921-1986).

A artista, que trabalha predominante com tons de azul, passa a explorar os vermelhos,
ocres e amarelos, por meio de pigmentos naturais, que variam desde finas camadas de
terra, ao carvão ou ao sangue de animais abatidos. Por vezes, expõe as obras à ação da
natureza, como o sol, vento ou chuva, que as modifica e faz com que elementos novos,
como folhas de árvores, fragmentos de cascas ou pegadas de animais, sejam agregados à
elas.

Para a crítica de arte Ligia Canongia, a idéia do sacrifício, da transitoriedade da vida e da
religião está presente na obra de Lambrecht por meio dos materiais com que são
compostas as peças, pelo recorrente uso de sinais, como o da cruz, e de palavras que
aludem à fragmentação e dissecação dos corpos.

 Aonde ver
O Instituto Tomie Ohtake dá prosseguimento ao projeto “Nossas Artistas”, uma sequência
de mostras individuais dedicadas a mulheres que fizeram e fazem a história da arte
brasileira. Iniciado em 2016, com “I love you baby”, de Leda Catunda, vencedora do Prêmio
Bravo de melhor exposição individual do ano, agora o programa contempla a obra da
pintora gaúcha, também egressa da geração 80.
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Com curadoria de Paulo Miyada, a mostra reúne obras de diferentes momentos da carreira
de Lambrecht: desde alguns desenhos realizados do início dos anos 1990 até pinturas
mais recentes, que constituem a maior parte da seleção. “Trata-se de uma oportunidade
para gradualmente imergir no universo visual e reflexivo de uma artista singular na nossa
arte, cuja obra oferece uma densa alternativa ao frenesi do consumo de imagens
descartáveis que caracteriza os tempos vigentes”, comenta o curador.

As telas da artista sugerem particular interesse pelo transcendental, pelo espiritual e pelas
religiões a partir de uma paleta obstinada em auscultar a natureza da linguagem dos mais
diversos materiais. Além das tintas, outros substratos pictóricos ocupam a superfície de
suas pinturas, como ouro, mel, lona, cera de abelha, terra, grafite, linho, pigmento e pastel. 
Segundo Miyada, a simples ampliação de recursos para além da trivial “tinta a óleo sobre
tela” não seria digna de nota não fosse pela clareza e pelo escrúpulo com que cada
matéria atua no campo pictórico. “Mesmo que não seja sempre óbvio qual o material
utilizado pela artista, é sempre possível distinguir quais signos, texturas, cores e formas
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correspondem a recursos distintos, manipulados com uma gestualidade adequada a sua
dureza, peso e maleabilidade. O princípio de acumulação dessas substâncias não é,
portanto, o da mistura indiferenciada, mas sim o da articulação de órgãos em um
organismo visual”.

A exposição constrói propositalmente um percurso. O primeiro núcleo de trabalhos é
constituído por sete pinturas realizadas entre 1990 e 2013 dispostas sob visibilidade tênue,
resultante praticamente dos rebatimentos da luz.

Ao ultrapassar este ambiente, o visitante adentra uma clareira como uma ampla nave de
fundo semicircular, onde a iluminação é projetada de tal forma que a resplandecência
parece nascer das 17 pinturas suspensas, concebidas de 1990 a 2018. “No vértice entre o
desejo de saber e a necessidade de crer, alguém imagina uma clareira de silêncio”, escreve
Miyada.

Na sessão final da exposição, ao atravessar uma cortina de voil, o espectador depara-se
com um ambiente claro e branco ocupado por cadernos, desenhos e pequenas pinturas da
artista.  Um conjunto de temas, palavras e símbolos que refletem a escala íntima do
contato com as obras.

“As próprias pinturas, desenhos e cadernos de Karin Lambrecht almejam ser laço e
passagem. Presenças imanentes, quer dizer, materialidades que se inserem na experiência
possível e compartilhável. Evocações suprassensíveis, ou seja, chamados à contemplação
de aspectos invisíveis da existência humana”, conclui o curador.

Instituto Tomie Ohtake
Abertura: 22 novembro 2018, às 20h
Visitação: até 10 de fevereiro 2019
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